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IPAAM

LICENÇA AMBIENTAL ÚXtCl DE SUPRESSÃO VrCrr.q,L N.',014/2023

INTERESsADo: Kátia Maria Wezen Pinto.

ENDEREÇo nARA connrspoxoÊrctl: Rua Brigadeiro João Camarão, Condomínio Solar,
n'01, Apt'701, Dom Pedro, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 573.098.762-53 Ix§cruÇÃo Esrlouu:
Foxr: (92) 99141-1057 Frx:

REGrsrRo No IP AAM: 1012.2321 REclBo Do SlNrrlon: 21319066

Ánrr r srn supRrMrDA: 0,0531 ha PRocEsso N.": 1450912022-00

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

LocrlrzlçÃo: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Lote 13, Qd. C2, Ponta Negra,
Condomínio Alphaville Manaus ll, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vegetal para construção residencial, em uma área
de 0,0531 ha.

Coonopnlols GrocnÁrtcls ol Áner DE vEGETAÇÃo A sER SUPRIMIDA:

Ponlos LATITUDE LONG ITUDE Pontos LATITUDE LONGITU DE
PI 03'02'55,t8" S 60.05'44.93' W P,l 03"02'5412" S 60.05'45.03" W

P2 03"02'55.12'S 60"05'45.62'W 03'02'54.44" S 60'05'44,86',W
PJ 03.02'54.t6" S 60.05'45.48" W

Volume Autorizado: 20,01 (st) Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 01 ANO

Mânâus-AM,
2 0 JAN 2tz3
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Di Técnica Di ente

. Fiaa arpr.sslm.rt proibido o trrúspoía do mrl rirl, !.m o Docün.trto dc OrigcE Florcltal - DOf

. o uso inegular desta LAU implica na sua invrlidação, bem c.oÍno nas ssnções pÍevistss n8 letislaçâo;

. Este Documento nào contém êmendas ou Íasuras:

. Este Docume o d€vc peÍmanec€r no locd dô exploÍação para efeito de fiscllizstâo (AÊntc c vcrso)

. O volume aulorizâdo tleo quit! volum€-pendenlr de reposiçâo Ílorcslal;

. Os dados tecnicos do projeto go de inteira Í€sponsabilidade do ÍEsponsável técnico
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IMPORTANTE:



RESTRIÇÔES E/OU CONDIqIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N." OI4/2023

l. O pedido de licenciâmento e a respectiva conc€ssão da mesma, só teú validade quando publicada Diário
' OÍicial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletônico de comunicação

mântido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmâras Municipais, conforme art.24, da Lei n.3.785
de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da rÊrovEçâo da Lic€nça Ambiental Única dev€rá ser Íequerida num prazo mínimo de 120 dias,
antês do vencimento, confoÍme aÍ.23, da Lei n".3.785 de 24 d€julho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação intÍoduzida no projeto após a emissão da Licenga implicará na suâ automáticâ
invalidâçâo, dev€ndo ser solicitada nova Lic€nça, com ônus pan o inteÍessado;

4. Esta Lic€nça é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o
interessado r€queÍer ao IPAAM nova Lic€nça quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Lic€nça não dispênsa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislação FedeÍal, Esladual e

Municipal;
6. A pÍesente Autorizaçâo de Supressâo Vegetal - ASV €stá sendo concedida com base nas infoÍmações

constantes no proc€sso n' l4í)9f2022-00.
7. Para o transpoÍe e â comercializaçâo de pÍodutos e subprodutos florestais oriundos desta Autorizaçâo de

SupÍesso Vegetsl - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Aulorização de UtilizaÉo de
Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAÂIVí, o que conesponde uma posteÍior iaserção de novo pedido
junto ao SINAFLOR

6. Qurndo dr lntlrvençlo €m Ârcr de Prcserviçlo Parmrnente - APP o lntercasrdo deveró solicitrr 8

devidr rnuênch.
9. PÍoteger a fauna conforme estabelecido nas lÉis n.' 5. 197/67
10. Fica pÍoibida a comeÍcializaçil,o e o transpoÍe do malerial lenhoso oriundo do corte das espécies protegidas na

forma da ki.
ll. Realizar durant€ o perlodo de supressâo vegetal as medidas preventivâs e mitigadoras dos impactos

relacionados fauna silvestre.
12. MânteÍ integral as Áreas de Preservação PeÍmanente, conforme estabelecido a Lei n.' 12.65'lll2e 12.72?l2\l2.
13. ProtegeÍ o solo e os cuÍsos d'água da contaminagão por subitâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros).
14. Em caso de nova solicitação de renovaçâo, o executor deveÉ apresentarielatório paÍcial da supressão da

vegetação com a respectiva ÂRT do profissional habilitado contendo as seguintes informações: número
de indiúduos rctirados, área suprimid4 área a ser suprimida, volume em m3, comprovaçlo da destinação
do material vegetal já suprimido, coordenadas geográÍicas, registro fotográfico e outras informações
pêrtinentes no prazo de validade da Licença.

15. Fica proibida a interrupçâo dos cursos d'águ4 quando da consnuçâo dâs vias de acesso paÍa transposição na
áÍea-

16. Em câso de doação da lenha ora autorizada, obrigatória à homologasão do pátio.
17. Esta Lic€nç8 Ambiental Unica- LAU de Autorizsção de Supressão Vcg€tâl - ASV autorizâ somente a extração

das espécies e volumeria listadas.
I E. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; CaÍâpâ pâraênse) e copaÍba (Copaifera

trapezifolia hayne; CopâifeÍa Íeticulâtâ; Copaifera pultijuga), de a.ordo com o Decreto Estadual n 25.0,14105.

19. Não são passíveis de exploraçâo pala fins madeiÍeiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas Daturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece à DecÍeto Federal n'
5.975tM;

20, O êxecutor deve apÍesentar relarório de execuçâo da supÍessão da vegetâção com a resp€ctiva ART do
profissional habilitâdo conteodo as seguintes informações: nú,mero de indivÍduos Íetirados, volume em m',
comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geográÍicâs, rcgistro fotográfico e outras

informações pertinertes no prazo de validade da licença.
21. Esta autorização para supressão dâ vegetação é paÍa umr área conespondente a 0p531 hri
22. Nâo é permitida a realização de queimada na tuea objeto destâ autorização


